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A IMPORTÂNCIA DAS CAN-
TIGAS DE RODA NA CONSTRU-
ÇÃO DO CONHECIMENTO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

FLÁVIA MATOS DE GÓES OLIVEIRA

RESUMO 
Este trabalho visa mostrar o papel das 

cantigas de roda na Educação Infantil não so-
mente como parte do currículo, mas todo o 
contexto em que as cantigas foram criadas, a 
diminuição das brincadeiras nos dias atuais, 
as suas finalidades, a apreciação como Arte e 
o resgate das mesmas para além do currículo 
escolar. Sabemos que a música é um recurso 
eficaz para o desenvolvimento global do ser 
humano, um portal para a apreciação artís-
tica. Além disso, no período da aquisição da 
linguagem e durante a alfabetização, a mú-
sica através das cantigas de roda, se tornam 
ferramentas importantes para a ampliação 
do vocabulário e conhecimentos de inúme-
ros ritmos.  As cantigas de roda e a relação 
com a Arte são destaques dessa pesquisa.  

 
Palavras chave:  Cantigas de roda. 
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INTRODUÇÃO 
 Cantigas de roda. Termo que ao ser 

expresso nos lembra infância. A música tem 
feito parte no desenvolvimento de culturas 
através do mundo e, além de atualmente res-
gatarmos essa vivência musical, percebe-se o 
quão importante é trabalhar essa linguagem 
com as nossas crianças.

A musicalização está tão intrínseca 
desde o ventre e tem como um dos fatores 
principais a aproximação ao universo da ora-
lidade. Para Parreiras (2012, p.157) “[...] as 
cantigas e acalantos é um aleitamento literá-
rio e afetivo para a criança”.

Segundo estudos realizados na área 
da Educação, o hábito de cantar está se redu-
zindo cada vez mais na rotina das crianças. 
Pais e familiares estão cantando menos com 
as crianças. Na escola, também, estamos 
cantando menos com os nossos alunos.

Abordar e resgatar todas as práticas 
e teorias sobre as cantigas de roda sob a 
ótica de Câmara Cascuda e demais autores 
citados, abordando o histórico do surgimen-
to das cantigas de roda as suas influências 
culturais, praticando-as na Educação Infan-
til como apreciação da Arte e ferramenta de 
aprendizagem.

Para que haja o aumento do repertó-
rio de vocabulário, da oralidade, da cultura, 
do movimento dentre outras habilidades, 
precisa-se executar ainda mais a pratica de 
cantar, seja em casa ou nos ambientes esco-
lares.

A Educação Infantil acaba sendo refe-
rência para o trabalho com a música dentro 
da infância, ao se pensar no desenvolvimen-
to de habilidades e potencialidades através 
do corpo, o tempo e o espaço. As cantigas 
de roda e de acalanto são estratégias e ferra-
mentas pedagógicas para realizar o trabalho 
com esses eixos curriculares com os alunos 
dessa faixa etária.

1 HISTÓRICO DO SURGIMENTO DAS 
CANTIGAS DE RODA

Como a música tem poder de influên-
cia direta no desenvolvimento humano, des-
de seu surgimento ela serve para inúmeras 
funções, desde a linguagem oral, determina-
ção de comportamentos, rituais, ideais entre 
outros. Na Educação Infantil ela serve como 
suporte para a execução de tarefas e obje-
tivos determinados em relação à linguagem, 
propriamente dita. 

Para que possamos entender essa 
presença marcante da música no cotidiano 
da Educação Infantil e além dos muros esco-
lares, precisa-se saber a origem das cantigas 
no folclore brasileiro.
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Conforme Parreiras (2012, pp. 160-
161), o folclore brasileiro foi estudado e ana-
lisado por estudiosos como Silvio Romero 
(1851 – 1914) e o mais famoso de todos, Câ-
mara Cascudo (1898 – 1986), tendo influência 
direta na difusão da literatura e canções in-
fantis que conhecemos atualmente. Monteiro 
Lobato também foi um dos precursores de 
relevância do nosso folclore através das publi-
cações literárias, valorizando as personagens 
mais conhecidas como o Saci-Pererê, Curupi-
ra, Cuca e Caipora; as histórias em forma de 
crendices, lendas, fábulas entre outros; e a 
linguagem oral,  divulgando a coloquialidade 
e informalidade nas falas das personagens e 
do narrador em suas obras. A autora nos for-
nece mais detalhes sobre as cantigas ao dizer 
que elas eram usadas como ninar, roda e de 
conhecimento. Parreiras (2012) nos diz que 
as cantigas têm origem nas tradições e são 
passadas no boca a boca, que são conhecidas 
como cirandas ou brincadeiras. Essa tradição 
foi trazida e incorporada às nossas matrizes 
culturais e históricas: a indígena, a européia e 
a africana. Tantos os índios, quanto africanos 
e europeus realizavam esses rituais de canto e 
dança no formato de roda. As cantigas que co-
nhecemos atualmente estão tão incorporadas 
à nossa cultura, que conforme a localização, a 
cantiga muda, não seguindo um padrão. Para 
Parreiras (2012) os conteúdos das cantigas de 
roda ou ninar tinham sempre um objetivo e 
um tema pertinente à transmissão de algum 
conhecimento ou educação, temas assustado-
res, sádicos ou politicamente corretos. Atra-
vés delas podemos conhecer os costumes, co-
tidianos e tradições de um local e das pessoas 
que ali estão contidas no contexto, sendo de 
extrema importância cultural.

Portanto, as cantigas de roda já têm 
por característica histórica e social fazerem 
parte da cultura local como forma mais ex-
plicita da ludicidade, deixando com que as 
peculiaridades de cada pessoa que a ouve e 
participe coloque seu tom e suas interpreta-
ções mais diversas. 

2 AS CARACTERÍSTICAS DAS CANTIGAS 
DE RODA NO CONTEXTOSOCIOCULTURAL

Com características próprias, as canti-
gas de roda têm como marcante são as le-
tras. Por serem de simples memorização, 
cheias de rimas e repetições, trocadilhos e 
diversão. Usa-se o alfabeto, os animais, plan-
tas, dos adultos, crianças e várias coisas do 
cotidiano (CASCUDO, 2001). As crianças abra-
çam esse contexto e contagiam-se umas as 
outras, aprendendo cada vez mais uns com 
os outros, trazendo mesmo as crianças tí-
midas para participar. Conforme Cascudo 
(2001), o mergulho que se faz ao brincar com 
essas canções traz movimento, alegria e von-
tade de realizar cada vez mais essa prática.

Pedagogicamente, essa prática favore-
ce muito a aprendizagem por ser completa 

em todos os quesitos: trabalha memória, ra-
ciocínio, exercita o corpo e o gosto por novos 
tipos de música e as relações sociais se con-
templam.

Brincar na rua com cantigas de roda já 
não fazem mais parte da realidade contem-
porânea, justamente por termos um cotidia-
no em que a virtualidade com uso das tecno-
logias não permitem tanto contato entre as 
crianças para brincarem juntas fora da esco-
la. As brincadeiras de roda estão mais inse-
ridas no contexto escolar, proporcionado na 
hora do intervalo e nos momentos dedicados 
a essa prática. Cada vez mais raramente esta-
mos vendo essas práticas de brincar fora do 
ambiente escolar, mesmo ainda tendo locais 
que preservem e priorizem o brincar. 

Por ser um portador transmissor de 
cultura, acaba se tornando de fácil com-
preensão para todos que participam dessa 
brincadeira, através do uso da imaginação e 
realidade, a alegria e facilidade perduram e 
acabamos por transmiti-las de geração a ge-
ração, tornando bagagem histórica.

Cascudo (2001) nos chama a atenção 
em sua obra para que não percamos essas 
práticas e déssemos importância para as ma-
nifestações culturais, cultivando o folclore 
não apenas em datas específicas, mas cons-
tantemente. 

Portanto, o contexto histórico-social 
das cantigas de roda nos remete a refletir so-
bre como o folclore faz parte intrinsecamen-
te das nossas vidas, revivendo-as em circuns-
tancias diferenciadas do que era há anos em 
que se brincava na rua. Hoje, a escola virou 
ponto de cultura e partida para a realização 
dessas práticas que, até então não era exclu-
sivamente escolar e sim, das brincadeiras de 
rua. Vejamos como as cantigas de roda são 
nossa bagagem cultural e folclórica, fazendo 
com que o repertório de todas as ações pe-
dagógicas seja enriquecido.

3 AS CANTIGAS COMO BAGAGEM 
FOLCLÓRICA 

As cantigas de roda são criações ar-
tesanais e comunitárias, com padrões acei-
tos por todos, sofrendo variações conforme 
a localidade ou situação cotidiana, surgindo 
assim as versões. É potencializador de comu-
nicação, socialização e ludicidade. 

Câmara Cascudo (2001) define que a 
cantiga de roda é diferenciada das canções 
eruditas e seu aperfeiçoamento não tem 
como objetivo ser comercial, mas sim, uma 
forma autentica de produção espontânea, 
sendo artesanal e comunitária. 

Caracterizada por ser transmitida de 
geração a geração, acaba por trazer elemen-
tos da humanidade para seu presente, fazen-
do com que a criança adquira esse repertório 
e conhecimento herdado de seus ancestrais.
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Conforme Alencar (2010), as cantigas 
são manifestações folclóricas, com caracterís-
ticas musicais, poéticas, lúdicas e podem ser 
relacionadas com o processo de aquisição do 
conhecimento. Afinal, sabemos que o signifi-
cado da palavra “folclore” é saber do povo. 

Como tudo que aprendemos e trans-
mitimos uns para os outros se torna uma 
bagagem folclórica, as cantigas de roda esti-
mula o melhor de nós como seres humanos 
em qualquer fase da vida: se é na infância, 
estamos abertos à aprendizagem; se como 
adultos, nos remete ao resgate da memória 
infantil e de nossas heranças sociais. Por isso, 
as cantigas de roda são bagagens folclóricas.

Ferramenta potencializadora para 
aquisição de conhecimentos, as cantigas de 
roda fazem parte da ludicidade. Através de-
las, a criança tem a oportunidade de expor 
seus conhecimentos prévios e tem prazer em 
aprender.

Por fazer parte do cotidiano a convi-
vência com diversos tipos de músicas, pode-
remos usá-la a nosso favor em prol do co-
nhecimento e apreciação artística.

4 AS CANÇÕES COMO FERRAMENTA 
DE APRENDIZAGEM NO DESENVOLVIMENTO 
HUMANO

Pelo fato da música fazer parte de di-
versas situações da vida, usamo-la para: ador-
mecer, dançar, cantar, chorar pelos mortos, 
conclamar lutas, rituais (BRASIL, 1998). Nesse 
contexto social, as crianças entram em con-
tato com as músicas em forma de cantigas 
muito cedo, praticamente desde o ventre. Ao 
chegar na Educação Infantil, temos a oportu-
nidade de usar as canções como ferramenta 
de aprendizagem da seguinte forma: envol-
ver a vivência, a reflexão e a percepção mu-
sical englobada nas áreas do conhecimento 
(BRASIL, 1998,p.48).

Portanto, pensar em Educação Infan-
til é refletir sobre o início da aprendizagem 
sistematizada de conteúdos que usamos em 
nosso cotidiano de uma forma mais lúdica. 
Porém, não é somente o brincar pelo simples 
ato em si que a Educação Infantil acontece. 
Devemos, como docentes, pensar estratégias 
e ferramentas que atinjam nossos objetivos e 
que as crianças realmente aprendam e trans-
formem sua realidade após a aprendizagem. 

Pelo fato da Educação Infantil ser tra-
balhado o pensamento concreto e o simbo-
lismo devidoà faixa etária estar com essa 
condição, as cantigas de roda trabalham o 
simbólico juntamente com o concreto. Não 
podemos deixar de falar sobre Piaget e Vigot-
sky ao se tratar da Educação Infantil. Brizuela 
(2007, p.18) nos resume bem como se dá o 
aprendizado infantil, afirmando que “[...] na 
concepção de Piaget a criança é um sujeito 
conhecedor, que cria e transforma a fim de 

aprender e compreender tudo que lhe insti-
ga e atrai a curiosidade em todas as áreas do 
conhecimento”. 

E as cantigas de roda proporcionam 
essa instigação e curiosidade para todas as 
áreas do conhecimento, justamente por tra-
zerem situações cotidianas, serem de fácil as-
similação e memorização.

 A música está muito presente no co-
tidiano da Educação Infantil, relacionada aos 
rituais de passagem de tempo e espaços den-
tro da unidade escolar. As cantigas, não so-
mente de roda, mas parlendas e brinquedos 
cantados servem para estimular o cérebro, 
auxiliando o desenvolvimento emocional e 
intelectual do indivíduo (DECKERT, 2012).

Nos rituais da rotina da Educação In-
fantil, a musica pode ser incluída para aju-
dar no cumprimento de funções (guardar 
brinquedos, organizar a sala ou local em que 
se brincou), fixação de princípios (ajuda a al-
guém), noções de higiene (lavar as mãos an-
tes de comer), noções de quantidade. Porém, 
fazem-se necessários que essas cantigas 
não fiquem monótonas e previsíveis para as 
crianças, mas sim, uma ferramenta a favor da 
aprendizagem plena do indivíduo.

Usamos a formação lúdica na Educa-
ção Infantil para valorizar a criatividade jun-
tamente com a busca da afetividade, que faz 
parte do desenvolvimento de outros fatores 
no indivíduo. O adulto, por si, acaba tam-
bém vivenciando a infância através do jogo. 
O educador sabendo como trabalhar a di-
mensão lúdica, realizando o trajeto cultural, 
estimulará a necessidade básica do corpo, da 
mente dentro da dinâmica humana através 
do lúdico.

Nossa cultura folclórica é um manan-
cial de riquezas em que os professores de 
todos os módulos da Educação Básica preci-
sava explorar mais para obter melhores mo-
mentos de aprendizagem intra e extraclasse. 
Ao valorizar as atividades que envolvem a lu-
dicidade, os educadores ajudam as crianças a 
formar um bom conceito de mundo, em que 
a afetividade é acolhida, a sociedade é viven-
ciada, a criatividade estimulada e explorada 
e os direitos da criança respeitados, mesmo 
que ainda algumas instituições escolares ain-
da tenham dificuldades em relacionar a mú-
sica com a aprendizagem.

5 AS CANTIGAS  COMO LINGUAGEM E 
APRECIAÇÃO DA ARTE

A apreciação da música como Arte é 
um dos objetivos em que se deve trabalhar 
com os alunos desde a Educação Infantil, e 
não apenas cantar por cantar. Integrar proje-
tos didáticos com o intuito de apreciação são 
possíveis de serem realizados sem obstácu-
los por parte dos docentes. 

Outra percepção no trabalho com 
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música com os educandos menores é  ter 
sensibilidade na escolha do repertório, usan-
do letras fáceis de serem compreendidas, 
aprendidas e memorizadas. Obras do cancio-
neiro popular são excelentes recursos para 
tal prática. 

Manipulação de brinquedos e instru-
mentos musicais dá maior vivência na com-
posição de novos ritmos e sons por parte dos 
educandos. A experimentação e exploração 
fazem com que os alunos tenham cada vez 
mais vontade de descobrir como determina-
da música foi feita, juntamente com o canto, 
as melodias vão adentrando e os conheci-
mentos vão surgindo. Nessas horas, as canti-
gas de roda e brinquedos musicais são recur-
sos potentes para essa prática.

Confeccionar instrumentos musicais 
não convencionais abre um leque de novas 
experimentações em que a musicalização 
como apreciação vai incorporando a rotina 
das crianças a partir da conscientização ini-
cial nos educadores.

Portanto, realizar um trabalho base-
ado na musicalização faz com que todos os 
que participam dessa ação se desenvolvam 
nas potencialidades nos níveis cognitivo, afe-
tivo e psicomotor, realizando uma formação 
mais completa e adquiram sensibilidade de 
apreciação artística.

6 OBRAS IMPORTANTES NO TRABA-
LHO COM CANTIGAS

O cancioneiro popular do folclore bra-
sileiro possui um repertório riquíssimo para 
a realização desse trabalho. Porém, vemos 
o quanto não é pesquisado e nem faz par-
te da rotina dos docentes usá-las em cons-
tância. Os Referenciais Curriculares não se 
aprofunda na reflexão sobre as obras por 
querer atender o território nacional, fazendo 
com que as sugestões das obras sejam can-
ções vindas das famílias, vizinhos, amigos e 
conhecidos para realizar, inicialmente, como 
brincadeira, e depois sistematizar através de 
projetos.

As obras mais usadas nas práticas ge-
ralmente são, segundo os Referenciais Curri-
culares (1998):

a) ARCA DE NOÉ
b) ACALANTOS BRASILEIROS:
c) ADIVINHAS
d) CANTIGAS DE RODA
e) OS SALTIMBANCOS
f) BRINCADEIRAS DE RODA, ESTÓRIAS 

DE NINAR
g) CASTELO RÁ-TIM-BUM e MEU PÉ, 

MEU QUERIDO PÉ
h) PALAVRA CANTADA

7 AS CANTIGAS DE RODA NO CURRÍ-
CULO DA EDUCAÇÃO INFANTIL

No currículo da Educação Infantil, as 
cantigas de roda são parte de um trabalho 
realizado com a música, envolvendo vários 
outros fatores que já foram citados. 

Agora, vamos detalhar como cada tra-
balho com a música deve ser aproveitado da 
melhor maneira, criando diversas possibili-
dades de aprendizagem,  respeitando a fase 
do desenvolvimento em que a criança está e 
as diversas linguagens. 

A Música sempre teve um caráter so-
cial e tradicional, sendo transmitida de gera-
ção a geração. Nos Referenciais Curriculares, 
a linguagem musical tem estruturas e carac-
terísticas próprias, que devem ser estimu-
ladas no trabalho com as crianças, que são: 
produção, apreciação e reflexão.

A linguagem musical, segundo os pró-
prios Referenciais, é um excelente recurso 
para desenvolver a expressão, equilíbrio, au-
toestima, autoconhecimento e integrador so-
cial. Para Salles e Farias (2012, p.152) “[...] a 
música é outra das múltiplas linguagens que 
possibilita a expressão de sentimentos, sensa-
ções, pensamentos e o compartilhamento de 
significados entre os sujeitos de uma cultura.”

Com essas fundamentações trabalha-
das no início da Educação Básica, isto é, des-
de o zero ano de idade, deve-se reconhecer 
os balbucios, os jogos de mãos e expressões 
faciais como canal de desenvolvimento, as-
sim como asquestões culturais, históricas e 
sociais que envolvem todo o contexto musi-
cal dessa criança, criando a sua identidade.

Por fazer parte de toda trajetória hu-
mana, a música foi incorporada como tema 
transversal justamente por ter esta caracterís-
tica universal e interdisciplinar. Para todos os 
níveis da Educação Básica, principalmente na 
Educação Infantil, a Música é muito presente 
nas práticas, mesmo que atualmente seja re-
duzido em algumas instituições escolares. 

A relação entre som e silêncio, a com-
binação de objetos sonoros, experimenta-
ções entre os sons graves e agudos, a sua in-
tensidade (volume alto ou baixo), a duração 
e o timbre, determinam nossas intenções ex-
pressivas, estimulando a sensibilidade.

Por conta disso, o tema transversal 
Música é considerado de extrema importân-
cia. Tanto que em 2008, através da grande 
mobilização de músicos e educadores, o Con-
selho Nacional de Educação definiu que o en-
sino da Música deva serincluído e deve ser 
garantido dentro do currículo (Lei nº11769).

Um avanço previsto pelos documen-
tos oficiais e com o tema transversal nos 
Referenciais e Parâmetros Curriculares, que 
criticavam a falta de fundamentação, conhe-
cimento e espaço para que essas manifesta-
ções artísticas e culturais acontecessem sem 
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um aval oficial que determinasse essas ações 
dentro da escola. Com essa lei, os educado-
res devem pensar e planejar o currículo com 
a inclusão da música em suas práticas esco-
lares, interagindo com as diversas manifes-
tações artísticas e com planejamento crítico 
para tais ações educativas.

8 BRINQUEDOS SONOROS
A relação entre o silêncio e o som pro-

porciona diversas experiências de aprendiza-
gem que enriquecem toda a aquisição e de-
senvolvimento do ser humano como um todo. 

Ao perceber os diversos tipos de sons 
e silêncios, os atritos com os objetos, per-
cepções de sons em objetos convencionais, 
como garrafas, panelas, latas, caixinhas de 
fósforos e diversos materiais, é evidenciado 
a exploração musical pela intencionalidade 
de combinar sons.

Os brinquedos sonoros começam 
com a exploração dos sons do próprio corpo: 
movimentos com a boca, com as mãos, pés, 
ritmando e compassando de acordo com a 
comanda da brincadeira. Depois, a combina-
ção entre os objetos  os jogos começam a dar 
ritmo e noções de tempo.

Para tal prática, as brincadeiras de 
roda são como suporte em que as crianças se 
adéquam de forma mais natural, que ajuda 
em toda parte de desenvolvimento e deleite 
do brincar.

Afinal, as brincadeiras e cantigas de 
roda começam como apreciação e deleite, 
servindo para a transmissão de linguagens 
diversas.

Os professores devem estar aten-
tos como desenvolver a atenção nas crian-
ças através da música. Ao cantar e brincar, 
as crianças adquirem o sentido da atenção, 
observando e captando o ritmo, tempo, in-
tensidade, velocidade que a música pode ter 
naquele momento. Nesse momento, além da 
contribuição para o desenvolvimento pleno 
acontecer. 

Brincar de estatua, som e silêncio, de-
vagar e rápido, com objetos artesanais ou 
instrumentos construídos, fazem parte de 
um leque de brinquedos sonoros que devem 
ser inclusos no currículo e, principalmente na 
vida das crianças.

9 TIPOS DE CANTIGAS DE RODA
Por mais que não sejam propriamente 

cantigas brincadas em formato de roda, elas 
são referências para a construção musical 
e folclórica da criança. São cantadas desde 
muito cedo, ressaltando a transmissão cultu-
ral de geração a geração.  Os tipos de cantiga 
usados são: ninar, brincos ou acalantos, par-
lendas e de ronda (ou roda).

Cada uma delas tem suas característi-
cas próprias, sendo detalhadas logo a seguir.

CANTIGAS DE NINAR
São cantigas que estimulam o contato 

mais próximo entre bebês e pais, que servem 
para fazê-las acalmar e dormir. Com melo-
dias suaves, essas cantigas proporcionam a 
estimulação sensorial das crianças. Os be-
bês, conforme o tempo, já vão se arriscando 
a pronunciar sons melódicos e harmônicos, 
através das imitações ou como resposta. 

Alguns exemplos desse tipo de canção 
são: “Boi da cara preta”, “Dorme nenê”, “Nana 
nenê”, “Tutu-marambá” e “Senhora Santana”, 
entre outros. Percebe-se a diversidade das ori-
gens e as tradições folclóricas dessas cantigas.

BRINCOS OU ACALANTOS
Difere-se da parlenda por ser cantada 

também pelos adultos e não somente pelas 
crianças, estabelecendo a relação direta para 
a imitação e o desenvolvimento das lingua-
gens corporais e orais. Nesse tipo de canti-
ga, utiliza-se o gesto, mímicas e expressões 
faciais. Os Referenciais Curriculares nos dão 
exemplos como “Serra, serra, serrador” e “Co-
nheço um jacaré”. Conforme vão brincando, 
vão tocando as partes do corpo ou memori-
zam-se osnúmeros ou palavras, contribuindo 
para o desenvolvimento da linguagem oral.

PARLENDA
As parlendas podem ser classificadas 

em três tipos: trava-línguas, fórmulas de es-
colhas ou mnemônicas. 

Como trava-línguas, além da diversão, 
são caracterizadas pela pronuncia difícil. Os 
exemplos citados pelos Referenciais são: 
“Num ninho de mafagafos/Seis mafagafinhos 
há/ Quem os desmafagafizar/ Bom desmafa-
gafizador será…”,  “Nema aranha arranha o 
jarro, nem o jarro arranha a aranha…”.

CANTIGAS DE RONDA OU RODA
As cantigas de roda são a manifesta-

ção e expressão folclórica por serem canções 
que são transmitidas de geração a geração 
e através dela as poesias e os ensinamentos 
são passados e adquiridos. São brincadas em 
formato de roda com espaço considerável e, 
acabam sendo favoráveis para a integração 
social. Elas podem ser cantigas de continui-
dade (A velha a fiar), cantigas que envolvem 
passos ritmados e determinados (Ciranda, ci-
randinha).

Escravos de Jó é uma cantiga de roda 
em que é marcada pelo uso de objetos, lacu-
nação e estimulação da atenção.


